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A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de h t o  Gonçalves 
orgulha-se em iniciar a série de edições de Boletins de Pesquisa da órgão, com wn 
trabalho científico sobre um dos problemas basilares da vitivini~ultura nacional, 
estreitamente vinculado aos aspectos q m  titativo e qualitativo da uva, cultura que 
já se explora com dimensões significativas em 13 estados brasileiros, com especial 
volume no Rio Grande do Sul. 

A temologia, Q manejo e a seleção dos produtos adequados ao tratamento 
fitossanitãno contra a ação dos agentes deterioradores vêm assumindo importância 
considerável na Area de produção de alimentos, na medida que a produtividade 
agrícola, tecnicamente entendida, constitui uma exigência econômica imperativa. 

O estudo elaborado com rigor e critério pelos pesquisadores Gihar  Barcelos 
Kuhn e Gustavo Roberto Manço contribui objetivamente ao conhecimento dos 
procediTMmtos hábeis na árdua tarefa de produzir com resultados. 

João Giuglíani Filho 
Chefe da UEPAEIBento Gongalves 
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EFiClENCIA DE TRATAMENTOS A BASE DE 
PRODUTOS SIST~MICOS MO CONTROLE DO M~LDFO 

DA VI DE IRA 

RESUMO - Produtos skttemios, formulados ou não com produtos de 
contato, foram testados no mmicipio de Sento Gonçalves - RS, para o 
con&ole do mildio da videira O experimento foi re-do com a 
cultivar Itália (Yisis vínifem L.), conduzida no sistema de latada. Os 
tratamentos mais eficientes nas dosagens hdicadas, do principio ativo 
em 100 litros d'água, foram os seguintes : RE 26940 50 PM (200 g), RE 
26745 50 PM (200 g), R d o d  25 PM (80 g), e Phaltan 50 PM + RE: 
26745 50 m, em duas dosagens: (135 + 18 g) e (90 + 22 g). 0 s  trata- 
mentos Milfuran 50 PM (200 g) e Caltan F (~olpet + Milfuran: 13 5 t 
+ 18 g) não diferiram si6cativamente entre si, porém apresentaram 
desempenho inferior aos tratamentos anteriores. Os demais tratamen- 
tos, Cupravit Br 50 PM + Dithane M A 5  80 PM (125 + 160 g) e Caltan 
F (90 + I2 g), foram os que menos controlaram a doença e, neste caso, 
o Caltan F mostrou-se menos eficaz do que a mistura Cupravit Br + 
+ D i h e  M-45 (testemunha) no fd das aplicações. 

T m o s  para índexaçáo: videira, Vitis vinifera, miidio, Plasmopmra 
Yiticuik, controle, produtos sistemicos. 
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EÇF ICIEIJCY 6 F  TREATMEWTS WITH SYSTEMIC CQMPQIJNDS 
FOR POWNY MILDEN CONTROL 1N VINEYARDS 

ABSTRACT - One Mock of ltalian vines (Vitis vinifem L.) on averhead 
trellis, situated in Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul State, was 
sprayed with severa1 systemic cornpounds oombined or non cornbined 
with m n m  poducts; this expriment was carried out to examine their 
M i c i m y  for downy mildew controla The best treatmenti af açtfve 
iingredimt in 100 1 af watw were the fallawing: RE 26940 50 
PM (200 g), RE 26745 50 PM (200 g), Ridomil 25 PM (80 gE md 
Phaltan 50 PM + RE 26745 50 PM, in two dosages: (135 + 18 g) and 
(90 + 12 g). Mitfuran 50 PM 1200 g) and Caltan F (Folpet + Milfuran: 
135 + I 8  g} treatmen-tJ showed no significative differences, but were 
less efficient than the treahnenls Iisted a'bove. Cupravit Br 50 PM + 
Dithane M 4 5  80 PM (125 + 160 g) and Caltan F (90 + 12 g) treat- 
ments wre the less effieient and, in this case, Caltan F shovred less 
efficiency than the Cuprarit Br + Dittiãne M 4 5  mixhire (controt) 
at  the end of the sprayings. 

Index terms: grapevine, Vjtís vinifera, dawny rnildew, PIasrnopara 
viticola, csntrol, systemic products. 





Visanda estabelect r um controle mais eficiente para a doença com uma 
menor frequhcia de pulverizações, foram testados alguns destes novos produtos 
de ação sistêrnica, comparand~s com produtos tradicionais aplicados na regiáo. 

O experimento foi conduzido em vinhedo em oito anos, no distrito de b t o  
Bandeira, município de Bento Gonplws, Rio Grande do Sul. A cultivar utibda 
foi a Itália (Vitis vinifem L) por ser altamente soscetivel à doença. O vinhedo foi 
conduzido no &tema de latada, no espapnmto 2 rn x 3 m, e recebeu a adubação 
recomendada pela &lhe de solo, bem como os tratamentos necessários ao con- 
trole das doetqas e pragas que normalmente afetam a cultura na região. 

Os produtos estudados são mencionados a seguir, com os respectivos nomes 
químicos: 
i .  Ridomil 25 PM (metalaxil): N-(2,6-Dinietil fenil) - N-(Metoxiacetíl) 

nametil Ester. 
2 Caltan F (folpet 45% + milfuram 6%): N-tricloromedtioftalWda + 2-cloro-N- 

(2,6 dimetilfed)-W-(tetrahidro-2-oxo-3 furanil) Acetamida. 
3. RE 204 1 5 50 PM (mil furam): 2-cloreN<2,&dimetiIfenil)N-( tetrahidrt~2-0~0-3 

furanil) Acetamida. 
4. RE 26745 50 PM : produto experimental. 
5. RE 26940 50 PM: produto experkental. 
6. Phaltan 50 PM ( folpet ) : N-tric~orometiftioftalamida 
7, Cupravit Br 50 PM : oxicloreto de cobre, 
8. Dithane M-45 80 PM (mancozeb) : Etileno Bisditiocarbamato de Manganês. 

Os produtos enwnerados de 1 a 5 são de ação sistêmica e os demais agem 
por contato, sendo aplicados sempre preventivamente no controle do mildio. 
Os produtos base de oxicloreto de cobre e mancozeb, por serem comwnente 
empregados no controle do rnildio, foram incluídos mishirados no experimento, 
constituindo o tratamento testemunha. 

O deiineamento experimefi tal utilizado foi inteiramente caswdhdo, com 
parcelas subdivididas e cinco repetições, Nas parcelas foram estudados nove trata- 
mentos de hgicidas e nas subparcelas a intensidade dos sintomas atravbs de cinco 
épocas de avaliação, objetbando-se verificar a possivel progressão da doença dentro 
de cada tratamento. Cada parcela foi constituída de dnco plantas sendo quatro 
Úteis. 

A p b  preparadas as caldas fúngicas, foi acondicionado o espahante adesivo 
" OrtheSpray Sticker" , na dosagem de 80 d/ 100 3 de água. As aplicações foram 
feitas com um pulverizador casta1 de CO, , munido com bico D2-25, i pressa& de 
60 lb/po12 , com uma vazão de 0,7 1 I/-. A quantia de cdda aplicada variou de 



250 a 750 Ilha, em função do desenvolvimento das plantas. Foi feito um total de 
quatorze aplicqões no período compreendido entre 1/10/80 e 11/02/81, com 
intervalo médio de dez dias. 

Foram efetuadas cinco avaliações, contandwse o número de manchas por 
folha. Três avaliadores contaram, ao acaso, cada um, o nhero  de manchas em 40 
folhas por v e l a ,  sendo dez folhas por planta. A média de manchas por folha foi 
obtida dividindo-se o total de manchas anotadas pelas 1 20 folhas computadas por 
parcela. 

Os dados obtidos foram submetidos 3 anW de varihcia e as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste de Duncan. 

Os dados de temperatura, umidade relativa e precipitqão foram fornecidos 
pela Estação Meteorolbgica da W A E  de Bento Gonçalves. 

As anáSks de van8ncia mo~traratn diferengas sign3icativas ao nivel de 1% de 
probabilidade para tratamentos, épocas de avaliação e interqão enwe tratamentos 
e épocas de avaliação. O desdobramento da interação das @ocas de avaliaçSo dentro 
de cada tratamento indicou que r mistura W t a n  + RE 26745 (maior dosagem), 
R13 26745, RE 26940 e R i d d  conseguiram deter o progresso da doença ao nivel 
de 1 % de pmbabuidade, e a mistura fhaltan + RE 26745 (menor dosagem) ao nivel 
de 5% de probabilidade. Os produtos RE 26745 e RE 26940 evitaram o avanço da 
doença do inicio ao fim dos tratamentos, d o m e  pode ser observado nas cinco 
avaliafles feitas (Tabela I), enquanto que o Ridomii e a mistura Phdtan + RE 
26745 (maior dosagem) permitiram um leve aumento na media do número de man- 
chas por f o h  na f d t b  avaliação. Para o tratamento referente à mistura Phaitan 
+ RE 26745 (menor dosagem) comtatoose uma maior concentração de manchas 
nas folhas a partir da quarta avdia$Io. 0s demais tratamentos foram bem menos 
eficientes, permitindo um maior avanço da doença, constatado a partir da segunda 
avaliação. O produto Cantam F (menor do-m) apresentou um controle inferior 
ao tratamento oxicloreto de cobre + manmzeb, utilizado como controle no experi- 
mento, como se constata na dth  rvaueçáo. I 

Produtos sistêmicos anti-m adio v h  sendo bastante pesquisados nos úitimos 
anos, principalmente na Europa. Na França, Boubds et ai. (1979) ao estudarem 
diversos produtos de ação sistémica, entre os quais o metalaxil e o müfuram, obti- 
veram excelentes resultados , principahente com relação ao primeiro produto. 
Mesmo as condições climáticas na região vitícola do Rio Grande do Sul sendo mais 
favoráveis ao desenvolvimento do fungo que na Europa, os resultados obtidos no 
presente trabalho foram iguhente  promissores. Dentre os demais produtos consr 
tantes deste trabalho, embora não se tenha encontrado dados experimentais na lite- 





ratura, o Phaltan + RE 26745 (maior dosagem). foi tão eficiente quanto o meta- 
laxiI. enquanto que os produtos experimentais RE 26745 e RE 26940 foram de 
eficiência um pouco superior a ele. Na Europa os intervalos de aplicações recomen- 
dados para o controle do rnildio com produtos à base de metalaxil está entre 1 5- 1 8 
dias (Bolay et al. 1981). Nas nossas condiçdes, embora a incidência do patbgeno 
seja bem mais severa, possivelmente os intervalos entre os tratamentos possam ser 
feitos também no minimo a cada quinze dias, e não a dez dias como foi estabele- 
cido no experimento. Entretanto, os resultados obtidos são considerados satisfa- 
tórios, uma vez que os intervalos entre as aplicações dos tratamentos normalmente 
utilizados na região com produtos de ação preventiva não passam de uma semana, 
e no caso de as condições climáticas serem muito favoráveis ao desenvolvimento 
da doença, os intervalos ficam em torno de dois dias. Conforme pode ser obser- 
vado, através das avaliações efetuadas (Tabela I), a média do número de manchas 
por folha aumentou em todos os tratamentos h base de produtos sistêmicos, a par- 
tir da quarta avaliqão (22]01/81), embora este aumento não tenha sido sm- 
cativo em alguns tratamentos. O mesmo na-o ocorreu com o tratamento teste- 
munha, que apresentou um decréscimo considerável nesta média na úitima avalia- 
ção. Esta constatação nos leva a crer que estes produtos sistêmicos na videira se 
tomam menos eficientes h medida que os tecidos envebecem, c o m  a proximidade 
do fim do ciclo da planta, enquanto que o tratamento constituído dos produtos 
de contato (oxicloreto de cobre + rnancozeb) mantém a mesma proteção dos 
tecidos do inicio ao fim das aplicações. O decrescimo na média do número de 
manchas por foha no tratamento testemunha, verificado na última avaliação, 
tudo indica ser devido a menor suscetibilidade dos tecidos mais velhos i infecção. 
Este fato vem reforçar a hipótese de que os produtos sistêmicos se tornam menos 
atuantes com o avanço do ciclo da planta, pois se a infecção decresce, a média do 
número de manchas por folha também deveria decrescer. 

No decorrer do experimento, as condições climáticas foram favoriveis ao de- 
senvolvimento do fungo (Tabela 2). Aiém disso, não se constatou nenhuma inter- 
ferhcia das chuva @xiviação) sobre a atuaqão dos diversos produtos sistêmicos. 
mesmo quando fortes chuvas~cairam após 1 h 30 min do término das pdverizações, 
como ocorreu nas aplicações dos dias 1 (? 11 2 e 1 1 11 2. Isto pode ser observado na 
avaliaçzo do dia 25/12 (Tabela 1). Entretanto, no tratamento testemunha rerifi- 
cow-se o inverso, visto que os produtos de contato sofreram lixiviação, desprote- 
gendo parcial ou totalmente os tecidos, ocorrendo maior incidência da doença. 

As altas freqüências de pdverizações nos vinhedos são conseqüências das ' 

precipitações pluviométricas, pois após cada chuva o viticultor repete o trata- 
mento. O fato da não influência das chuvas sobre os produtos sistêmicos é men- 
cionado por Bolay et al. (1 981 ), quando constataram que, após 1 hora de apli- 
cação, o ingrediente ativo já tinha sido absorvido pela planta. Outro aspecto a 
considerar d que todos os produtos sistêmicos testados não apresentaiam ne- 





nhuma ação mnd5r ia  sobre a an rracnose i G!t ,e. pnrrir.;i ~rnpeioylragrrm). çon- 
leme s i  comzitou em Iwat,tarnento da incidência desta doença sobre os cachos, 
reditado em 32/01 181. Ao csntkrio, nos tratamentos que continham a mistura 
com o produto de contato "Folpet", a incidência decresceu e na tratamento 
testemunha, onde os dois produtos são de contato. 3 incidência foi aproxima- 
damente cinco vezes maior m selacão aos ttatmcntas dc ação exciwiramente 
skthica. Pevc-se, portanto. ao se çontrolar o mrldio da :.'.deira com sistêrmcos 
ou em fomdação com produtos de contato. tomar maiores cuidados na conurle 
da antmmose. 

N8o foi constatado, em nenhum dos tratamentos, nas dosagens utilizadas, 
@quer açãa fitotóxica dos produtos testados, sobre a cultivar Itália. 

1. Os tratamentos RE 26940 50 PM (200 g I.a/hl), RE 26745 50 PM (200 g i.a]hl). 
Ridomil 25 PM (80 g i.a/hl), M t a n  50 PM + RE 26745 50 PM (135 + 18 g e 
90 + 12 g ialhl) apresentaram eficiência bem superior ao tratamento padrão 
utilizado na região "oslcloreto de cu bre 50 PM + 53 ancozeb 80 P41( I 25 + 1 60 g 
i.a/hi)" e çom menor freqtrência de pdverhqões. 

2. Dentre os demais tratamentos, o 5filfuran 50 PM (2%) g i.aJhi) e Caltm F (1 35 + 
+ 18 g i.aJhl) q~resentaram controle semelhante, porém foram menos eficic::tes 
que o gnipo anterior, enquanto que a tntamcrita C a l m  F (90 + 13 g LaM ? 
apresentou ium çon@c!t inferior ao da testemunha. 

3. A eficiência dos produtos sistemicos tendeu a diminuir 3 partir da segunda quin- 
zena de dezm bm com o envehecimen to da tecido foliar. enquanto os produtos 
de contato (testemunhaE mantiveram a mesma 'eficiência até a f*un dos trata- 
mentos. 

4. 0 s  produtos de contato utilizados no controle do mildio têm efeito secundária 
de controle s o b  a antracnese, enquanto que com os pmdutos sisti2micas tes- 
tados nenhuma ação foi constatada, 
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